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RESUMO 
A zona costeira é uma região complexa e de grande 
importância, tanto ecossistêmica, quanto para o 
desenvolvimento das cidades costeiras. Nela são 
desenvolvidos diferentes tipos de atividades 
caracterizando-se como uma das áreas mais populosas 
do mundo. O crescimento urbano nas zonas costeiras 
é considerado um dos maiores desafios para a gestão 
desses espaços em todo o mundo, principalmente no 
que concerne ao controle de fontes poluidoras de 
corpos hídricos. As bacias hidrográficas localizadas em 
áreas urbanas, recebem altas cargas de efluentes 
domésticos, industriais e agrícolas que desaguam em 
ambientes costeiros, gerando impactos como 
floração excessiva de algas e mortandade de peixes. 
A área de estudo, a lagoa de Maricá-RJ, vem sofrendo 
com esse tipo de impactos nas últimas décadas. Neste 
contexto este estudo buscou analisar a qualidade da 
água na principal bacia hidrográfica que deságua na 

lagoa de Maricá, por meio dos parâmetros de NO2-, 
NO3-, NH4+, PO43-, relacionando variáveis de 
crescimento urbano, através da aplicação do 
Normalized Difference Buid-up Index e da situação 
do sistema de esgotamento sanitário com o uso de 
dados do Censo Demográfico do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística. Os resultados indicaram 
que a urbanização intensa no município de Maricá no 
decorrer das últimas décadas associado à falta de um 
sistema de esgotamento sanitário adequado, exerce 
pressão sobre a lagoa de Maricá através do lançamento 
de efluentes domésticos sem tratamento na bacia 
hidrográfica. 

Palavras-chave: Zona Costeira; Bacia hidrográfica; 
Gerenciamento Costeiros Integrado; Sensoriamento 
Remoto. 
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EFFECT OF THE URBAN GROWTH IN WATER 
QUALITY IN THE MARICÁ LAGOON, RIO DE 

JANEIRO/BRAZIL  

ABSTRACT 
The coastal area is a complex region of great 
importance, both for ecosystemic and for the 
development of coastal cities. In this different type of 
activities area are developed characterizing itself as one 
of the most populous areas of the world. The urban 
growth in coastal areas is considered one of the greatest 
challenges for the management of these sites around the 
world, mainly in respect to the control of pollutant 
sources of water bodies. The watersheds located in 
urban areas receive high loads of domestic, industrial 
and agricultural effluents, which flow into coastal 
environments, resulting in impacts such as excessive 
algae blooms and fish mortality. The Maricá Lagoon-
RJ, study area in this paper, has been suffering from 
these impacts over the last decades. Given the 
background, this study pursued to analyze the water 
quality in the main watershed basin that flows into the 
Maricá lagoon, through the parameters  of  NO2-,  NO3-
, NH4+, PO43-, relating  urban  growth variables  
through  the application of Normalized Difference 
Buid-up Index, as well as the situation of the sanitary 
sewage system using the data from the Demographic 
Census of IBGE (Brazilian Institute of Geography and 
Statistics). The results pointed out that the intense 
urbanization in the city of Maricá over the last decades, 
associated with the lack of an appropriated sanitary 
sewage system, puts pressure on the Maricá Lagoon 
through the release of untreated domestic effluent into 
the watersheds. 

Key-words: Coastal Zone; Watersheds; Integrated 
Coastal Zone Management; Remote Sensing. 

INTRODUÇÃO 

A zona costeira, é caracterizada como uma região 
complexa e de grande importância ecossistêmica e para 
o desenvolvimento econômico das cidades costeiras. 
Nela são desenvolvidas diversas formas de uso, 

incluindo, o turismo, a agricultura, a pesca, os 
transportes marítimos e as atividades industriais 
tornando-se assim, uma das áreas mais populosas do
mundo (PEREIRA et al., 2007). 

O crescimento demográfico e o aumento de 
atividades potencialmente impactante em todo o mundo 
tornam crescente a preocupação com relação à 
qualidade das águas (LAMPARELLI, 2004).  A zona 
costeira e suas bacias hidrográficas interagem 
funcionalmente através de fluxos hidrológicos de água 
doce, sedimentos e substâncias dissolvidas 
(NICOLODI et al., 2009). Neste sentido, a qualidade da 
água dos rios que compõem uma bacia hidrográfica está 
diretamente relacionada com a forma de uso do solo e 
com o grau de controle sobre as fontes de poluição 
existentes na bacia (GUERRA, 2011). 

As bacias hidrográficas localizadas em áreas 
urbanas, recebem altas cargas de efluentes domésticos, 
industriais e agrícolas, que desaguam em ambientes 
costeiros, transformando esses corpos hídricos em um 
grande reservatório de águas impróprias para várias 
finalidades fundamentais. Segundo Valiela (1992), as 
atividades humanas nas bacias costeiras produzem as 
principais fontes de nutrientes que entram em 
ecossistemas costeiros pouco profundos, como por 
exemplo algumas lagoas. 

A inserção de nutrientes antropogênicos tem sido
considerada um dos principais fatores de degradação 
nos sistemas lagunares, gerando graves impactos 
ambientais, como a floração de algas, o crescimento 
excessivo de macrófitas aquáticas, mortandade de 
peixes, entre outros problemas tipicamente associados 
com o processo de eutrofização (SMOL, 2008; 
FULWILER et al., 2012; WANG et al., 2012; 
MENDES & SOARES, 2013). 

CALLISTO et al. (2002), apontou que os 
múltiplos impactos antrópicos sobre os ecossistemas 
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aquáticos têm sido os responsáveis pela deterioração da 
qualidade ambiental de bacias hidrográficas 
extremamente importantes, sobretudo em território 
brasileiro. 

O litoral do Rio de Janeiro é caracterizado pela 
presença de sistemas lagunares, que vem sendo afetado 
pelo processo de eutrofização e a floração de algas, 
como consequência de receberem um fluxo de água que 
atravessa regiões urbanas carregados de esgoto 
domésticos (KNOPPERS & KJERFVE, 1991; 
KJERFVE, 1994; SOARES et al., 2012). 

 

 
Segundo CARMOUSE & BARROSO (1989), 

desde a década de 70 a poluição doméstica atinge de 
forma frequente essas lagunas. Os principais problemas 
relacionados ao saneamento básico, especificamente à 
poluição hídrica e do tratamento de esgoto, são 
consequências diretas da ocupação urbana intensa e 
desordenada. 

A lagoa de Maricá vem sofrendo com os impactos 
como a mortandade de peixes e a floração excessiva de 
algas, no decorrer das últimas décadas. Neste contexto, 
este estudo tem o objetivo de analisar a qualidade da 
água na principal bacia hidrográfica que deságua na 
lagoa de Maricá, a bacia do rio Ubatiba , por meio dos 
parâmetros de NO2-, NO3-, NH4+, PO43- , investigar o 
desenvolvimento de ocupação da urbanização e 
verificar a situação do sistema de esgotamento sanitário 
do município. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1.1 Caracterização da Área De Estudo 
O município de Maricá está localizado na região 

metropolitana da cidade do Rio de Janeiro, delimitado 
pelas coordenadas geográficas 22º53’ e 22º58’S e 

42º40’ e 43º00W, fazendo fronteira com os municípios 

de Itaboraí (ao Norte), Saquarema (a Leste) e Niterói e 
São Gonçalo (a Oeste) (Figura 1). O principal acesso à
cidade é feito pela Rodovia Amaral Peixoto (RJ-106) 

Figura 21 - Mapa de localização de Maricá estacando as lagoas do município e as principais bacias hidrográfica. 
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podendo também ser acessada pela rodovia RJ 114 e a 
BR 101.  Atualmente o município é dividido em quatro 
distritos e conta com área territorial de 362.571Km², 
densidade demográfica de 351,55hab/Km² e população 
estimada de 153.008 para 2017 (IBGE, 2017). 

Maricá está inserida em um sequenciamento de 
planícies costeiras que se estendem até o Parque 
Nacional de Jurubatiba, localizado nos municípios de 
Macaé, Carapebus e Quissamã (MUEHE & 
VALENTINI, 1996). Essas planícies nada mais são que 
cordões arenosos de origem marinha, intercalados por 
depressões intercordões e recobertos por vegetação de 
restinga (DANTAS et al., 2005). 

A planície costeira de Maricá é caracterizada pela 
presença de duplos cordões litorâneos e lagunas 
associadas, formando o Sistema Lagunar Maricá-
Guarapina, por sua vez conectado ao oceano Atlântico 
por um canal no extremo leste desse litoral (SILVA et 
al., 2014). Segundo Turc et al., (1999), a primeira 
barreira arenosa foi formada durante o período 
Pleistoceno, enquanto a segunda barreira arenosa foi 

formada no final da transgressão do Holoceno, paralela 
à primeira. 

 
O clima predominante na região é classificado 

como tropical quente e superúmido (BARROSO-
VANACÔR et al., 1994). A temperatura média anual 
variou nas últimas décadas entre 27ºC e 30ºC e a 
precipitação varia entre 1.015 mm e 1635 mm por ano 
(INMET, 2017). As estações da primavera e do verão 
apresentam os maiores índices de chuva da precipitação 
anual. A umidade relativa do ar varia entre 80% a 90% 
devido à influência marinha (CRUZ et al., 2010). Os 
ventos possuem direções variadas: NE (estável), S/SE 
(frente fria) e N/NW (chuvas de verão) (ALMEIDA & 
SILVA-JUNIOR, 2007). 

O Sistema Lagunar Maricá-Guarapina, (Figura 2), 
ocupa área total de 38Km², sendo composto pelas 
lagoas de Maricá (18,2Km²), da Barra (6,2Km²), do 
Padre (3,1Km²)   e a Guarapina   (8,6Km²)   incluindo   
dois   canais   artificiais,   São   Bento   e   Ponta   Negra 
(CARMOUZE et al., 1994; BRUNO, 2013; SOUSA et 
al., 2013). 

Figura 22 - Mapa de localização da área de interesse, a lagoa de Maricá e as Bacias dos rios: Ubatiba, 
Camburi, Buriche e Imbassaí, incluindo a posição dos pontos de amostragem. 
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A bacia de drenagem associada tem 350Km², 
apresenta a forma de um meio-anfiteatro rochoso, 
aberto para o oceano e cortado por três sub-bacias 
principais, a do rio Vigário, a do rio Ubatiba e do rio 
Caranguejo. A área de recorte do estudo é a Laguna de 
Maricá, recebe a drenagem oriunda da bacia do rio 
Ubatiba. Esta bacia é formada por pequenos cursos 
d’água que nascem no município e desaguam no 

sistema lagunar, tais como: o rio Mombuca, o Camburi, 
e os córregos Imbassaí, Itapeba e Burriche que 
desembocam na laguna de Maricá; os córregos Padre 
Guedes, Caju e Rangel que possuem sua foz na laguna 
da Barra; e os rios Doce,  Bananal,  Engenho,  Nilo  
Peçanha  e  Paracatu,  e  os  tributários  Manuel  Ribeiro, 
Caranguejo   e   Padeco   que   deságuam   na   laguna   
de   Guarapina   (COMISSÃO   DE SANEAMENTO 
DA BAIXADA FLUMINENSE, 1934 apud CRUZ, 
2010). 

A bacia do rio Ubatiba se destaca em função de 
estar inserida quase que em totalidade no distrito de 
Maricá, passando inclusive pelo centro da cidade. O rio 
Ubatiba é o maior rio dessa bacia. Ele passa por outras 
denominações ao longo de seu percurso, começando 
como rio Silvado e terminando como rio Mumbuca 
PREFEITURA DE MARICÁ, 2006; 2015). 

A Laguna de Maricá foi selecionada em função de 
estudos anteriores (ex.: KNOPPERS et al., 1994; 
GUERRA et al., 2013; CAMPANELI & MOLISANI 
2015) apontarem esta laguna como a mais degradada do 
sistema. Além disso, em estudos como o de 
KNOPPERS et al., (1994) a laguna já se apresentava 
como eutrófica  Com o desenvolvimento urbano e o 
crescimento populacional do município, intensificado a 
partir da construção da ponte Rio- Niterói na década de 
1970 e da autoestrada Via-Lagos na década de 1990, os  
impactos ambientais no sistema lagunar ficaram mais 
evidentes, principalmente nas proximidades da lagoa de 

Maricá, que vem sofrendo consequências do 
desmatamento, da presença de aterros clandestinos e 
lançamento de efluentes não tratados (LINS DE 
BARROS, 2005; SOUSA et al., 2013). 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Para  a  realização  deste  estudo  foram  
investigadas  a  qualidade  da  água  no  corpo principal 
da bacia do rio Ubatiba, o desenvolvimento da mancha 
urbana nas principais micro- bacias que deságuam na 
lagoa de Maricá (microbacia do rio Ubatiba, sendo a 
maior, do rio Camburi, do rio Buriche, e do rio 
Imbassaí) e a situação do esgotamento sanitário na 
região. 

Desenvolvimento da mancha urbana na bacia do 
rio Ubatiba 

O desenvolvimento da mancha urbana foi 
mapeado por meio do Normalized Difference Build-up 
Index - NDBI, que é um índice radiométrico usado para 
o mapeamento rápido e identificação de áreas 
construídas em uma região, através do incremento de 
resposta espectral dessas áreas entre as bandas de 
infravermelho próximo e infravermelho médio 
(FRANÇA, 2012). Proposto por ZHA, GAO & NI 
(2003), este índice produz valores do nível digital que 
variam entre 1,0 e -1,0, em que valores positivos obtidos 
através da seguinte equação: 

 𝑁𝐷𝐵𝐼 =  (
𝐼𝑉𝑀−𝐼𝑉𝑃

𝐼𝑉𝑀+𝐼𝑉𝑃
)    

onde, IVM representa o infravermelho médio, e o 
IVP o infravermelho próximo. 

Para a aplicação do NDBI foram obtidas imagens 
orbitais satélites/sensores Landsat 5- TM/ Landsat 8-
OLI para os anos de 2000, 2010 e 2015 
respectivamente, no sítio do Serviço Geológico dos 
Estados Unidos (U.S. Geological Survey – USGS), 
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através da ferramenta Earth Resources Observation and 
Science (EROS). As datas das imagens foram 
selecionadas em função dos anos em que ocorreram os 
censos demográficos no Brasil com o objetivo de 
comparar com as informações obtidas nos censos.  

 Processamento dos dados 

Com a finalidade de minimizar os efeitos 
causados por fatores externos foi realizado o ajuste da 
reflectância usando o software Landsat Tools nas 
bandas vermelho, infravermelho próximo e 
infravermelho para as imagens Landsat 5 - TM e 
Landsat 8 - OLI. 

No software ENVI - Environment for Visualizing 
Images, com o intuito de melhorar a resolução espectral 
da imagem, foi aplicado o método Intensidade, Matiz e 
Saturação - IHS. Este recurso permite realizar a fusão 
de imagens com resolução distintas, onde três bandas 
com baixa resolução (RGB) são transformadas no 
espaço IHS. Neste espaço o componente I é substituído 
por uma imagem pancromática com alta resolução no 
retorno ao domínio RGB (TU et al., 2001). 

Neste estudo, o IHS foi executado no software 
ENVI - Environment for Visualizing Images, para sua 
aplicação foram utilizadas três bandas multiespectrais 
nas faixas do vermelho, infravermelho próximo e 
infravermelho, com resolução de 30m.  Também foi 
utilizada a banda pancromática 8, com resolução 
espectral de 15m. 

Qualidade da água ao longo da bacia do rio 
Ubatiba 

As análises da qualidade de água foram coletadas 
em 4 pontos ao longo do Rio Mumbuca, em função 
passar pela região com maior densidade urbana do 
município e em 1 ponto na foz na laguna de Maricá 
(Figura 2). 

As coletas foram realizadas em fevereiro de 2017, 
com o uso de equipamento de proteção pessoal 
adequado (luva pvc e galocha); as amostras foram 
coletadas em frascos de polietileno previamente 
descontaminados (Extran e HCl 10%), 
identificados e acondicionados em caixa térmica com 
gelox mantendo as características da amostra. 

Destaca- se que os parâmetros de temperatura e o 
pH foram aferidos no momento da coleta utilizando o 
medidor de pH/ORP HANNA modelo HI 8424. Em 
laboratório, uma alíquota das amostras brutas foi 
congelada e outra alíquota das mesmas amostras foram 
filtradas (filtros de celulose 0,45μm) e o material 

filtrado, congelado em frascos de polietileno até a 
realização das análises. Na porção da água filtrada 
foram realizadas as análises de NO2-, NO3-, NH4+, 
PO43- (nitrito, nitrato, amônio e fosfato) utilizando o 
método de investigação colorimétrica proposto por 
GRASSHOFF & KREMLING (1999), com a utilização 
do espectrofotômetro Kasuaki, modelo IL-227. 

Análise de Indicadores Oficiais de Saneamento 
Básico 

Analisaram-se dados referentes ao sistema de 
esgotamento sanitário por meio de informações obtidas 
no plano diretor de Maricá e no banco de dados do censo 
demográfico de 2000 e de 2010, obtidos no sítio oficial 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – 
IBGE. Para tal, foram selecionadas as variáveis que 
correspondem às características de saneamento básico 
no município de Maricá, conforme Quadro I. 
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Destaca-se que também foram usados dados dos 

censos demográficos de 2000 e 2010 para a 

investigação da quantidade de residências no município, 

com o objetivo de comparar as informações sobre o 

sistema de esgoto. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A análise da concentração de nutrientes na água 
ao longo do curso do rio Ubatiba, mostrou um aumento 
crescente nas concentrações de NO2-, NO3-, NH4+ e 
PO43- em direção à laguna.  Os resultados  de  PO43-  em  
domínio  fluvial  variou  entre  1,18  mg/L,  0,41mg/L, 
1,7mg/L e 1.9mg/L (Ponto 1 ao 4); na lagoa (ponto 5) 
os resultados apresentaram média de 6,17mg/L,   
aumentando   consideravelmente   nas   proximidades   
do   exutório,   onde   o adensamento demográfico maior. 

As concentrações de NO2-, NO3-, NH4, também 
aumentaram do ponto 1 ao 5, onde em domínio fluvial 
o NO2- correspondeu: 0,24mg/L, 0,23mg/L, 0,42mg/L, 
0,33mg/L; o NO3-: apresentou valores abaixo do limite 
de detecção em todas as amostras  e o NH4: 2,20g/L, 
1,03mg/L, 1,75mg/L, 2,26mg/L. Na lagoa a média dos 

resultados obtidos para NO2-, NO3-, NH4 foram, 
0,001mg/L, 0,25mg/L e 5,04mg/L. 

As menores concentrações dos nutrientes
nitrogenados, encontradas no ponto 2, podem ser 
explicadas por sua localização logo após a estação de 
captação de águas, onde a utilização de bombas 
hidráulicas (observadas n loco) provoca considerável 
oxigenação. Outros comportamentos marcantes foram 
os encontrados nos pontos 4 e 5, com tendência de 
aumento das concentrações de NH4+ e queda das 
concentrações de nitrito e nitrato.   Cabe destacar que o 
aumento das concentrações de NH4+ e PO43-, indicam 
um aumento da entrada de efluentes domésticos que 
refletem a condição redutora da laguna decorrente do 
excesso de matéria orgânica e do processo de 
remineralização da mesma (LAMPARELLI, 2004; 
TUNDISI & TUNDISI, 2008). 

É possível observar uma relação entre o aumento 
da concentração de NH4+ e PO43- (principais 
indicadores e da presença de efluentes domésticos em 
ambientes hídricos); os resultados do mapeamento da 
mancha urbana na bacia, onde os resultados permitiram 
identificar uma intensa e progressiva concentração 

Quadro I - Descrição das variáveis do IBGE para o sistema de esgotamento sanitário. 
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urbana próxima à laguna, como pode ser observado nas 
figuras 3, 4, 5 e 6. Segundo Dias (2003), em ambientes 
como estuários e lagunas devido aos amplos recursos, 
eram atrativos para a ocupação humana desde a Pré-
História. 
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A bacia do rio Ubatiba apesar de apresentar baixa 
percentagem de mancha urbana, correspondendo à 11% 
(ano de 2000), 15% (ano de 2010) e 12% (ano de 2015), 
quando comparada com as outras microbacias é 
possível notar que a área total mapeada apresenta a 
maior extensão urbana. Isto está relacionado ao fato 
desta ser a maior do município com cerca de 79km² de 
extensão. 

A microbacia   do rio Buriche   apresentou   
mancha   urbana   de   39% (4,46Km²), 42% (4,81Km²) 
e 45% (5,18Km²) entre os anos de 2000, 2010 e 2015 
respectivamente. Imbassaí com mancha urbana de 54% 
(4,01Km²), 51% (3,76Km²) e 64% (4,77Km²). Por fim, 
Camburi com mancha urbana de 39% (2,84km²), 22% 
(2,38Km²) e 29% (3,14km²) nos anos de 2000, 2010 e 
2015, respectivamente, observar figura 7. Destaca-se 
que, as reduções na malha urbana entre os anos de 2000 
e 2010 nas imagens de NDBI das bacias de Camburi, 
Imbassaí e Ubatiba podem estar relacionadas com as 
condições da vegetação. Segundo ZHA et al. (2003), a 
resposta espectral de uma área construída pode ser 
confundida com a respostas de solo expostos ou áreas 
desmatadas, interferindo na interpretação mais 
detalhada.  Na Espanha, GARCÍA & PÉREZ (2016), 
também diagnosticaram a interferência de solos 
expostos e áreas intensamente erodidas e/ou 
compactadas com pouca capacidade de infiltração. 

No município de Maricá o sistema de 
esgotamento sanitário através da rede coletora da cidade 
abrange cerca de 12% (5.3000) das ligações. Cabe 
destacar que o distrito de Maricá(sede), onde localiza-
se a bacia do rio Ubatiba, possui a maior rede coletora 
da cidade e atende cerca de 25% das residências. 
Ressalta-se que o município de Maricá, conta apenas 
com uma Estação de Tratamento de Esgoto, do tipo 
primária, localizada no bairro de Araçatiba (Figura 8). 
Segundo o PSBPM, a ETE de Araçatiba é a principal do 

município, porém não tem capacidade para tratar todo o 
esgoto gerado na cidade. Ademais, acaba funcionando 
como uma passagem secundária (by-pass) para o 
sistema lagunar. Tornando-se, por fim, um sistema 
unitário. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 7 - Comparação entre a extensão em Km2 da 
área urbanizada mapeada através da imagem gerada de 
NDBI, para as bacias de Ubatiba, Imbassai, Camburi e 

Buriche. 

Figura 8 - Mapa de localização da Estação de 
Tratamento de Esgoto e da Estação de tratamento de 
Água de Maricá. Fonte: Adaptado de Prefeitura de 

Maricá (2006). 

De acordo com a Prefeitura de Maricá (2015), 
através do Plano de Saneamento Básico Preliminar de 
Maricá-PLBPM, o sistema de rede coletora é do tipo 
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separador absoluto, no entanto, funciona de forma 
precária. 

DIAS & ROSSO (2011), evidenciam que no 
município do Rio de Janeiro essas redes (separador 
absoluto) não são operadas de forma correta, em função 
das interconexões arbitrárias sem projetos formais, 
improvisadas, ou mesmo, quando concebidas são 
aplicadas de forma precária gerando reflexos sobre a 
eficiência dos sistemas de saneamento. 

Segundo moradores, em conversa informal, 
muitos sistemas de esgoto são ligados diretamente na 
rede pluvial. Essa informação é confirmada no PSBPM, 
onde relata que muitas casas efetuam ligações 
clandestinas de esgoto nas redes de drenagem quando 
existentes ou até mesmo o lançamento in natura em 
cursos d’água (PREFEITURA DE MARICÁ, 2015). 

ARCHELA et al., (2003), afirma que essa prática é 
muito comum no Brasil. 

Os   resultados   indicaram   também   que   os   
sistemas   de   esgotamento   sanitário predominantes 
em Maricá são a fossa séptica (51,9%) e rudimentar 
(28,2%), provavelmente por serem sistemas simples e 
econômicos.  No Brasil cerca de 67% dos municípios 
utilizam o sistema de fossas sépticas como principal 
alternativa. No Sudeste, esse valor gira em torno de 33, 
8% (SNIS, 2016). 

Contudo, a maioria destas fossas não possui 
instalação ou manutenção adequada, possibilitando que 
o esgoto da residência (incluindo pia, lavanderia e 
chuveiro) seja retido nela. Isto ocasiona a mistura de 
águas com sabão, podendo combater as bactérias 
capazes de decompor microrganismos patogênicos 
(PESSANHA, 2007).  Além disso, muitas fossas 
sépticas, por negligência ou falta de recursos 
financeiros da população, acabam extravasando e 
invadindo os sistemas de coletas pluviais (ARCHELA 
et al., 2003). 

Estimando o crescimento em 10 anos - até 2020 - 
com base nas informações apresentadas, verifica-se que 
a degradação da lagoa de Maricá será intensificada se 
mantiver esse padrão. O que é muito preocupante, uma 
vez que a lagoa de Maricá já se encontrando em 
avançado estado de eutrofização conforme estudo 
recente de BEZERRA (2018). 

Neste contexto, Gerenciamento Integrado da
Zona Costeira - GIZC mostra-se uma importante 
ferramenta na regulação e controle do crescimento 
urbano nas zonas costeiras, auxiliando na redução de 
impactos sobre os corpos hídricos (RODRIGUEZ et al., 
2009). Isso porque a intensa ocupação sem
planejamento adequado é responsável por causar 
pressão sobre os ecossistemas costeiros. 

No entanto, apesar da GIZC ser uma abordagem  
amplamente aceita para a gestão sustentável do 
ambiente costeiro, alguns estudos como o de WU et al. 
(2012) e RODRIGUEZ et al. (2013) mostram uma 
fragilidade dos programas de gestão costeira com 
relação as fontes de  poluição,  principalmente  do  que  
concerne  efluentes  domésticos  e  industriais,  e  a 
manutenção da qualidade ambiental dos ecossistemas 
costeiros e marinhos. 

No  Brasil,  um  dos  principais  entraves  
apontados  no  estudo  de  OLIVEIRA  & NICOLODI  
(2012),  na  aplicação  do  Projeto  Orla,  que  se  trata  
de  um  projeto  de gerenciamento costeiro integrado, 
foi a definição nas formas de apoio à implementação de 
ações propostas nos Planos de Gestão e a melhoria 
efetiva da atuação das comissões técnicas estaduais e o 
acompanhamento dos comitês de gestores locais. 

Uma abordagem que vem surgindo, neste sentido, 
no cenário internacional é o projeto Blue Cities. Este 
projeto é voltado para a gestão de água em ambiente 
urbano e busca através de intervenções como criação de 
corredores verdes, meandrização de rios, criação de 
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edifícios verdes, tratamento de efluentes urbanos, entre 
outros, restaurar paisagens verdes urbanas e a função 
hidrológica natural (UNEP, 2011). Além de reduzir a 
poluição de corpos hídricos, este projeto, se aplicado de 
forma adequada ou algumas ações pontuais poderia 
suprir as lacunas apontadas, uma vez, que um dos 
principais objetivos é a recuperação das bacias 
hidrográficas (UNEP, 2008; 2011). 

CONCLUSÃO 

O estudo apontou que a bacia hidrográfica do Rio 
Ubatiba não dispõe de sistema adequado de 
esgotamento sanitário, uma vez que apenas de 25% das 
residências são atendidas pelo sistema de rede de coleta. 
Além disso, foi observado que houve um aumento da 
concentração de NH4+ e PO43-, indicando maior entrada 
de efluentes domésticos no rio Mumbuca no sentido da 
laguna de Maricá. Tal situação é corroborada pelos 
resultados do mapeamento da bacia do Rio Ubatiba, 
onde mostra que o crescimento da mancha urbana se dá 
no sentido da laguna de Maricá, onde a concentração é 
maior.  

O cenário descrito indica que a qualidade da água 
do rio Mumbuca, reflete as formas de uso e ocupação 
do solo da bacia do rio Ubatiba, bem como a gestão 
ineficiente com relação a gerenciamento de águas 
urbanas. Além disso, contribui para a degrada da laguna 
de Maricá intensificando os eventos de floração de algas 
e mortandade de peixes associados ao processo de 
eutrofização.  

A degradação das águas na bacia configura um 
típico problema de gerenciamento de águas urbanas que 
a médio e longo prazo, podem afetar significativamente 
as esferas sociais, econômicas e ambientais, podendo, 
desta forma, vir a comprometer também questões 
relacionadas à saúde pública.  

Neste contexto, o desenvolvimento de uma
conscientização integrada torna-se imprescindível, com 
a implementação de uma governança mais participativa 
dentre os diversos atores da região, a implementação de 
projetos de gestão de águas para o aprimoramento de 
coleta, tratamento e destinação de efluentes. Estas 
questões devem considerar aspectos de usos e ocupação 
do solo, bem como, os de recuperação e manutenção da 
qualidade dos mananciais hídricos. 
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